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  Desejo a você, que comprou este livro, que a mensagem por ele trazida conforte o seu coração e preencha qualquer dúvida em relação à vida eterna. Que a felicidade seja parte de sua vida todos os dias.
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  A encarnação é tudo o que temos para nos tornarmos espíritos perfeitos. E é experimentando que chegaremos ao ápice de nossa evolução.

  

  Osmar Barbosa


  “As almas se encontram para, juntas, seguirem rumo à evolução espiritual.”

  

  Osmar Barbosa


  Prefácio


  Todos nós estamos vivendo uma experiência terrena. Somos espíritos eternos, destinados à evolução. Você pode achar que isso é uma enorme bobagem, mas cabe a mim alertá-lo para os fatos que você poderá descortinar nas páginas deste livro. E que certamente encontrará quando deixar seu corpo físico, esse mesmo em que você está enjaulado neste momento lendo estas linhas.


  A evolução é o destino de todos os espíritos. Somos origem de uma fonte única de amor intenso. Deus é a fonte de onde todos nós partimos um dia. E que em algum momento de nossa eterna existência voltaremos ao princípio, voltaremos ao encontro d’Ele.


  Estamos no Universo há milhares de anos. Se partirmos do princípio da lei de causa e efeito, tudo aquilo que realizamos, seja bom ou ruim, é o que nos qualifica para a próxima existência. O tempo é relativo quando acreditamos na eternidade da alma. Imaginar que os espíritos que dividiram alguma experiência de amor conosco irão findar-se é o mesmo que acreditar que Deus não existe.


  Se olharmos diretamente para tudo o que nos cerca, veremos que há uma força criadora em todas as coisas, sejam elas minerais, vegetais ou animais. É justo que experimentemos essas formas, só assim poderemos compreender o que mais existe neste imenso Universo.


  Os universos são muitos, assim nos ensinam aqueles espíritos que já tiveram a oportunidade de aportar em universos paralelos. As colônias espirituais, hoje, são uma realidade. Na maioria das psicografias que recebemos, sejam elas por meio de livros ou até mesmo de cartinhas consoladoras, fala-se de cidades, vilas, casas, florestas, enfim, lugares para onde todos nós estamos destinados após a curta existência terrena.


  André Luiz foi o espírito que nos proporcionou os primeiros relatos dessas cidades espirituais por meio da psicografia de Francisco Cândido Xavier. No livro Nosso Lar e em outras obras por ele psicografadas, André relata as experiências vividas nessas colônias.


  Nos livros que psicografei e psicografo sempre sou transportado para cidades espirituais, e a cada experiência algo incrível acontece dentro de mim. Sou médium há aproximadamente trinta anos, mas há cerca de cinco comecei a receber os livros que psicografo. Quando perguntei por que demorou tanto tempo para os livros chegarem, os amigos do plano maior me disseram que é por merecimento tudo o que está acontecendo comigo. E disseram que é por merecimento tudo o que acontece em nossas vidas. Realmente, após os livros minha vida mudou... e muito.


  Agradeço todos os dias por esta oportunidade. E asseguro-me de minha responsabilidade. Os laços estão mais estreitos. E isso é muito bom!


  Nesta psicografia, que você recebe a seguir, pude ficar por um tempo maior ao lado de Daniel. Pude estar sentado a seu lado em seu gabinete na Colônia Espiritual Amor e Caridade. Fiquei chocado com o número de espíritos que ele atende carinhosamente todos os dias. Muitos chegam desesperados, e ele sempre os atende com muito carinho e amor; o jeito como ele atende aos espíritos foi uma grande lição para mim. Mas um desses espíritos que ele atendeu me chamou muito a atenção, foi uma menina de nome Elisa. Ela chegou com uma fisionomia cansada, sabe aquelas pessoas sofridas? Eu fiquei encucado, afinal ela já não era mais de carne e osso; estava ali na minha frente um espírito que acabara de chegar de sua última encarnação. Eu aprendi muito com ela. Acho, sinceramente, que Daniel fez isso de propósito, para me ensinar a ser mais paciente. Acho que ele fez isso para me mostrar o quanto Deus é capaz de fazer coisas para elevar Seus filhos. E agradeço muito a ele por isso.


  Eu sou médium de desdobramento. O que é isso? É a capacidade que o médium tem de projetar a consciência para fora do corpo físico estando em seu próprio corpo. Eu vivo andando por colônias espirituais, às vezes até mesmo contra o meu desejo. Confesso a você que eu não pedi para ter isso. Às vezes tenho medo. E asseguro-lhe que não há nada no mundo espiritual parecido com as coisas daqui da Terra. As coisas daqui se assemelham às coisas de lá, mas as de lá são extraordinárias, fantásticas e lindas!


  A sala onde Daniel e eu ficamos é ampla e muito bem decorada. Na verdade, é seu gabinete. Tudo o que vi e experimentei me modificou profundamente. Estar ao lado de espíritos de tamanha grandeza me deixa muito feliz e honrado. Ainda não compreendi bem o porquê desta aproximação. Mas um dia certamente entenderei. Eles não gostam muito de questionamentos.


  Daniel é um mentor espiritual, é quem preside a Colônia Espiritual Amor e Caridade. Ele recebeu essa incumbência pelo mérito de sua evolução espiritual. Daniel se veste como frei franciscano, é baixinho, usa cabelos bem cortados, tem pele branca e sorriso gentil. Frequentou durante várias encarnações os bastidores da igreja católica, foi padre, frei franciscano e missionário. Espírito sempre fiel a Deus, ele alcançou agora sua luz própria. E que luz, diga-se de passagem!


  As minhas primeiras experiências com a mediunidade foram em uma casa espírita muito simples, num bairro simples e dirigida por pessoas também simples. Na verdade, nunca me imaginei escrevendo livros. Eles vieram pela necessidade de manutenção das obras de caridade que tenho a honra de auxiliar. O período em que permaneço ao lado desses espíritos, quando estou psicografando, me faz muito bem. Eu saio de cada psicografia renovado e fortalecido, sempre pronto para encarar os meus maiores desafios. A confiança na espiritualidade é tudo. Esta é uma dica muito importante: confie naquilo que você faz. Confie na espiritualidade maior, confie em Deus. “Não estamos sozinhos neste universo de luz.”


  Esta é a história de Elisa, uma mulher que se propôs a viver as piores experiências na vida para alcançar a nobreza espiritual. Será que agora, quando ela chega ao mundo espiritual, tudo está cumprido? Será que após tantas provas Elisa não precisará mais voltar ao convívio desses espíritos que experimentaram com ela essa última encarnação?


  Algumas vezes ficamos sem entender muito bem as coisas que nos acontecem. Ficamos desolados e tristes com as dores que vivenciamos, e na maioria das vezes estamos de pés e mãos atados, vivenciando dramas sem que nada possamos fazer.


  Ensinamentos? Carma? O que é isso? Por que sofremos? Por que as coisas são tão dolorosas para uns e tão boas para outros? Por que nascem pessoas destinadas a viverem sem ouvir, sem falar, sem andar? Por que nascem pessoas destinadas a viverem eternamente dependentes de outras pessoas?


  Por que surgem doenças em tenra idade? Como vivenciar uma doença terminal e lutar pela vida mesmo sabendo que um dia a vida chegará ao fim?


  De onde viemos? Para onde vamos? Qual o objetivo de Deus quando nos impõe provas tão duras? Será que é Deus quem determina o sofrimento?


  Uma vez ouvi de uma amiga que tinha câncer que ela jamais desistiria da vida aqui na Terra, mesmo não tendo muita certeza de que a vida continuaria após sua morte. Eu indagava a ela de onde tirava tanta coragem para lutar contra o óbvio, sim o óbvio, pois ela teve quatro tipos diferentes de câncer. Ela lutou desde menina contra o câncer e chegou mesmo a estudar medicina na esperança de vencer a doença. Sempre que vencia um, logo outro tipo aparecia. Ela me disse que o amor pela família a forçava a lutar. Disse também que tinha quase certeza da vida eterna, mas que seus pais, familiares e amigos ainda não estavam preparados para viver sem a presença física dela. Fiquei impressionado com tanto amor e tanta perseverança. Achei aquilo o máximo, pois prego isso todos os dias por onde passo. Por todos os lugares aonde vou falo para as pessoas desse Deus vivo que está dentro de cada um de nós.


  Fiquei muito feliz quando ela me disse isso, pois fui eu quem a auxiliou a compreender um pouco do que se passava com ela. E fui eu também seu último amigo e guru espiritual. Eu me despedi dela num leito de hospital, nos momentos finais de sua última encarnação. Um dia, depois de tê-la beijado na face, ela partiu. Deixou um legado de luta e perseverança. Ela foi e é um exemplo para todos nós. Obrigado por você ter feito parte da minha vida nesta encarnação, viu, menina!


  Assim é a vida. Assim é que aprendemos.


  Por vezes somos convidados a compreender as coisas de Deus por meio da dor; outras vezes O compreenderemos pelo amor. Eu, particularmente, prefiro a segunda opção, embora já tenha enfrentado muitos desafios até os dias de hoje. E bota desafio nisso!


  Mas voltemos aos momentos em que passei ao lado desse iluminado espírito. Daniel me pediu para ficar ali ao seu lado, calado, observando e anotando tudo para que um dia eu pudesse publicar este livro. Assim fiz. Hoje, olho para Elisa e tento compreender tudo o que ela viveu, e penso nas pessoas que vivem nessa angústia, que vivem tentando compreender O Lado Oculto da Vida.


  Amigo leitor


  Para melhor compreensão da obra e familiarização com os personagens, recomendamos a leitura de outros livros psicografados por Osmar Barbosa.


  O Editor
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  O início


  Outono...


  Elisa é uma jovem de beleza farta: morena de cabelos castanho-claros, cacheados e despojados sobre o ombro; lábios carnudos, dentes brancos, sorriso alegre e corpo escultural. Mede aproximadamente um metro e setenta. Linda, alegre e perfeita.


  Elisa está cursando o terceiro ano na faculdade de administração. Estudiosa, ela é o orgulho de sua mãe, Mirtes, que luta para dar o estudo à sua única filha.


  Criada com muito sacrifício, Elisa conseguiu a tão sonhada vaga numa universidade federal. Mirtes lutou muito para que o sonho de sua única filha fosse realizado. Para manter os estudos da tão querida filha, Mirtes trabalha lavando roupas para fora e, além disso, ela tem uma pequena barraca de doces na rodoviária da pequena e pacata cidade do interior fluminense.


  – Bom dia, mamãe!


  – Bom dia, filha!


  – Mãe, vou sair agora. Vou à casa de Ângela para finalizarmos um trabalho para a faculdade.


  – Vai sim, filha! Mas antes de sair, coma alguma coisa.


  – Vou comer sim. E você, o que vai fazer agora pela manhã, mamãe?


  – Vou entregar as roupas da dona Jaciara, que lavei e passei.


  – Você quer que eu lhe ajude?


  – Ah, filha, quero sim! São três grandes bolsas, e elas estão pesadas demais.


  Elisa se aproxima e abraça Mirtes.


  – O dia em que eu me formar e estiver no meu primeiro emprego, você nunca mais vai precisar trabalhar assim como uma louca para manter esta casa.


  – Se Deus quiser, filha! Mas você não tem que se preocupar comigo não; você precisa é arrumar um bom marido e se formar. Daí a felicidade é toda sua.


  – Dona Mirtes, eu posso fazer tudo isso, mas uma coisa é certa: eu jamais deixarei que você viva longe de mim.


  – Bobagens, filha, bobagens!


  – Eu vou tomar um gole de café e vamos!


  – Quer que eu faça um sanduíche?


  – Não, mãe! Não precisa, estou sem fome.


  – Ficar de barriga vazia não vai lhe fazer bem, Elisa; você vai ter a tarde inteira de aula.


  – Esse horário da faculdade me mata, mãe. Não consigo um emprego pela manhã, e não posso trabalhar à noite. Não tenho como ajudar você! E sofro demais em ver você se matando para comprar as coisas para mim e para a nossa casa.


  – Não se preocupe, filha! Faltam só dois anos para você se formar. Daí você vai conseguir um bom emprego e tudo ficará melhor para nós.


  – Deus te ouça, mãe; Deus te ouça!


  – O Fernando tem tomado conta direitinho da barraca de doces, as vendas lá não param de subir. Agora mesmo o diretor da rodoviária me cedeu uma pequena lojinha na entrada do terminal. As coisas vão melhorar, filha.


  – Que bom, mamãe!


  – Pois é, filha, é Deus me ajudando a criar você.


  – Mãezinha, eu te amo – diz Elisa abraçando novamente Mirtes.


  – Vamos, menina, vamos logo! Você vai acabar se atrasando.


  – Vamos sim, mãe – diz Elisa lavando o copo em que acabara de tomar um gole de café.


  Assim Elisa desce as ladeiras da pequena vila de casas onde ela e sua mãe moram. É uma casa simples, com dois quartos, sala, cozinha e um pequeno banheiro e aluguel barato. Nos fundos há uma pequena área onde fica a pequena e improvisada lavanderia de Mirtes.


  Há também um enorme varal onde as roupas são estendidas.


  Um pequeno cachorro vira-lata de nome Pelé toma conta do lugar. Mirtes não sai sem antes dar de beber e comer ao amigo cão.


  Após entregarem as roupas lavadas e passadas na casa de Jaciara, Mirtes segue para tomar conta da barraca de doces na rodoviária. Elisa segue para o encontro com a amiga Ângela, para depois, juntas, seguirem para as aulas na faculdade.


  – Tchau, mãe!


  – Tchau, filha, toma cuidado na rua!


  – Pode deixar, mãe. À noite nos encontramos em casa.


  – Vai com Deus, filha!


  – Fica com Ele, mamãe!


  Elisa segue caminhando por mais seis quarteirões quando, finalmente, chega à casa de sua amiga e é recebida pela empregada da casa que a leva até a sala da luxuosa residência.


  – Bom dia, dona Elma?


  – Oi Elisa, entre!


  – Posso entrar?


  – Sim, querida, entre!


  – Como tens passado, Elisa?


  – Muito bem, dona Elma! E a senhora, como tem passado?


  – Eu estou bem, querida; e sua mãe?


  – Mamãe está ótima. Acabei de deixá-la a caminho da rodoviária.


  – Ela continua com aquela barraca de doces lá na rodoviária?


  – Sim, é de onde tiramos parte de nosso sustento, dona Elma.


  – Sua mãe é um exemplo de mulher!


  – Obrigada, dona Elma!


  – Venha, minha filha, Ângela está no quarto dela.


  – Com licença – diz Elisa, dirigindo-se ao quarto no segundo andar da luxuosa casa.


  – Pode subir, ela está lá em cima esperando por você.


  – Obrigada, dona Elma!


  Ansiosa, Elisa sobe rapidamente para o encontro com sua melhor amiga.


  Elisa bate à porta suavemente.


  – Entre, amiga!


  – Oi, querida! – diz Elisa aproximando-se e beijando a face esquerda de Ângela.


  – Oi! Está tudo bem, Elisa?


  – Sim, e com você?


  – Tudo ótimo!


  – Separei aqui alguns artigos de revistas e jornais para fazermos o trabalho que o Leônidas pediu.


  – Legal, vamos fazer isso logo! Não podemos nos atrasar hoje – diz Elisa.


  – Sim. Hoje nada pode dar errado. Estou louca para ir para a aula. Quero ver o Henrique!


  – Isso vai acabar em casamento!


  – Que nada! É só um namorico, você é que precisa arrumar logo um namorado – diz Ângela.


  – Eu não penso nisso, amiga.


  – Mas você é tão bonita! E além de tudo, os meninos da faculdade são loucos por você.


  – Esses meninos são todos filhinhos de papai, Ângela; e eu tenho mais o que fazer, querida.


  – Que bobagem, Elisa!


  – Bobagem nada, o último que namorei na faculdade saiu por aí falando coisas de mim.


  – Os meninos são assim, Elisa.


  – Minha amiga, não quero saber de namorados. Eu preciso me formar e ajudar minha mãe. Eu venho de uma família muito pobre e não tenho tempo a perder com namoricos de faculdade. Como você sabe, somos só eu e minha mãe nessa vida.


  – Opa! Desculpe-me, já não está mais aqui quem falou – diz Ângela.
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